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Contexto 

© 2005 Daniel Beltrá  / Greenpeace 

 Uso de dados de herbários para gerar modelos de 
nicho ecológico. 



Modelos de nicho ecológico 
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 Escolher áreas prioritárias para conservação. 

 Indicar locais favoráveis à reintrodução de 
espécies na natureza. 

 Direcionar ações de recomposição da paisagem. 

 Direcionar buscas por novas populações ou 
indivíduos. 

 Determinar o grau de ameaça às espécies. 

 Avaliar o impacto de mudanças climáticas na 
biodiversidade. 

Possibilidades de uso 



Desafios 
• Como lidar com a qualidade dos dados 

provenientes dos herbários? 

 Exemplo: • Passiflora vespertilio L.  

• Modelo em alta resolução (~1 Km) 

# Nome científico Long 
Lat 

Município Observações 

1 Passiflora vespertilio Ker-Gawl. 0 
0 

Oriximiná 
PA 

2 Passiflora vespertilio L. -51.116667 
-7.783333 

Cumaru 
do Norte 
PA 

Reserva Florestal de 
Gorotire, Kayapó,  
07°47'S 51°07'W 

3 Passiflora vespertilio L. 
 

-51.835 
3.8431 

Oiapoque 
AP 

4 Passiflora vespertilio L. 
 

-47.0608 
-22.9056 

Campinas 
SP 

Procedente de Belém 
(PA). Ambiente de 
coleta: em cultivo 

Busca no Tropicos retorna: 
 

Passiflora misera Kunth 

Erro de precisão da coordenada = 2,6 Km 

Distância à sede de Oiapoque = 4 m 
(IBGE) 

Erro associado = 255 Km 



Desafios 
• Como lidar com a qualidade dos dados 

provenientes dos herbários? 

 • O que fazer com espécies que possuem poucos 
registros de ocorrência? 
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• Como medir a qualidade do modelos? 

• Como orientar a obtenção de novos dados, 
permitindo a geração de modelos melhores ao 
longo do tempo? 

• Que camadas ambientais usar? 



Objetivos do sistema 

 Facilitar a geração de modelos de distribuição 
potencial para espécies de plantas e fungos 
através de um procedimento predefinido e semi-
automatizado. 

 Armazenar os resultados dos modelos, criando 
uma base de dados de acesso público. 

 Agregar valor aos resultados, incluindo 
subprodutos dos modelos para auxiliar novas 
pesquisas. 

 



Estratégia 

 Interface Web. 

 Procedimento padronizado para todas as espécies. 

 Taxonomia da Lista de Espécies da Flora do Brasil. 

 Interação automática com serviços do Tropicos, 
speciesLink e serviço de modelagem do CRIA. 

 Modelos gerados sob supervisão de especialistas 
nas espécies (um ou mais por grupo taxonômico). 

Não é necessário ser expert em modelagem. 

Aprovação dos modelos feita pelos supervisores. 

 Créditos aos supervisores (citação dos modelos). 



Painel de controle 

Lista de espécies 
Status da espécie 

no sistema 

Possibilidade 
de ação 



Escolha dos nomes 

Outros nomes para 
busca de registros 

Nomes a serem 
evitados 



Filtros automáticos 

Apenas coletas realizadas no Brasil. 

Exclusão de coletas em áreas cultivadas. 

Exclusão de dados de observação ou coleções 
vivas. 

Coordenadas suficientemente precisas para a 
escala do modelo (resolução de 30s). 

Exclusão de registros muito próximos à sede do 
município (Ref: IBGE). 

Exclusão de registros muito próximos às 
coordenadas do país. 

 continua... 



Filtros automáticos 

Exclusão de registros situados a mais de 2Km da 
fronteira do município informado.  

Exclusão de registros com conflito de 
identificação. 

Exclusão de registros com conflito de 
georreferenciamento. 

Exclusão de registros com nomes incompatíveis. 

Seleção de registros únicos por pixel. 

seguidos de revisão manual... 



Escolha dos pontos 

Filtros automáticos 



Anotações de especialistas 

Anotações 



Escolha dos pontos 

Link para visualizar registro 



Registro de ocorrência 



Geração do modelo 

 Procedimento pode demorar ~1h dependendo da 
quantidade de pontos. 

 Notificação automática via e-mail. 



Estratégia de modelagem 
Nº de pontos disponíveis 

1 20 10 5 

Distância 

euclideana 

Maxent 

GARP BS 

ENFA 

SVM 

Mahalanobis 

1 algoritmo 2 algoritmos 5 algoritmos 

Modelo 

exploratório 

Consenso entre 
diversas técnicas 

Modelo 

preliminar 

Orientar novas 
coletas 

Primeira aproximação da 
distribuição potencial 

Maior potencial 
de uso em 

conservação 



1- Geração dos modelos individuais 
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SVM Mahalanobis 
Passiflora 

luetzelburgii 



2- Transformação em modelos binários 
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Maxent 

SVM Mahalanobis 
Passiflora 

luetzelburgii 



3- Agregação dos modelos 
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4 - Corte final 

Passiflora 

luetzelburgii 

5 algoritmos 

4 algoritmos 

3 algoritmos 

< 3 algoritmos 



Resultado da modelagem 

Decisão final ! 



Visualização da projeção 



Testes de qualidade 

 Validação cruzada do tipo 5-fold (20 a 199 pontos) 
ou 10-fold (200 ou mais pontos). 

 Teste do tipo leave-one-out (até 20 pontos). 



Perfil ambiental 

• Condições ambientais considerando os pontos de 
ocorrência utilizados na geração do modelo 
(intervalo). 

• Histograma para cada variável ambiental. 



Mapeamento de ocorrência 
real e potencial 

• Indica regiões e municípios onde há ocorrência real. 

• Indica regiões e municípios onde há ocorrência 
potencial. 

• Mostra omissões do modelo em vermelho. 



Situação atual do sistema 

 114 supervisores cadastrados. 

 15620 espécies supervisionadas (34%). 

 3461 espécies com modelos (7.5%). 
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Modelos aprovados ao longo do tempo 



Exemplos de modelos 
 Distribuição ampla 

Anadenanthera colubrina 



Exemplos de modelos 
 Distribuição restrita 

Plantago turficola 



Exemplos de modelos 
 Região amazônica 

Inga umbellifera 



Exemplos de modelos 
 Semi-árido 

Pilosocereus tuberculatus 



Exemplos de modelos 
 Cerrado 

Dipteryx alata 



Exemplos de modelos 
 Litoral 

Leptolobium bijugum 



Exemplos de modelos 
 Região Sul 

Blechnum australe 



Exemplos de modelos 
 Distribuição disjunta 

Azolla filiculoides 



¡Muchas gracias! 

renato @ cria . org . br 

http:// biogeo . inct . florabrasil . net 


